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Abstract

Miranda, J.M.D., Pulchério-Leite, A., Bernardi, I.P. & Passos, F.C. First record of Myotis albescens  
(É. Geoffroy) from Paraná State, Brazil (Chiroptera, Vespertilionidae). Biota Neotrop. Jan/Apr 2007 vol. 7,  
no. 1 www.biotaneotropica.org.br/v7n1/pt/abstract?short-communication+bn03407012007 ISSN 1676-0603.

This is the first record of the vespertilionid bat Myotis albescens (É. Geoffroy, 1806) from Paraná State. 
An individual of M. albescens was recorded on Mutum Island, Porto Rico Municipality (22° 46’ 20” S and  
53° 16’ 01” W). This record fills an important gap in the distribution of M. albescens, as well as contributes to 
the knowledge of the mammals of Paraná.
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Resumo

Miranda, J.M.D., Pulchério-Leite, A., Bernardi, I.P. & Passos, F.C. Primeiro registro de Myotis albescens 
(É. geoffroy, 1806) (Chiroptera, vespertilionidae) para o Estado do Paraná, Brasil. Biota Neotrop. Jan/
Apr 2007 vol. 7, no. 1 www.biotaneotropica.org.br/v7n1/pt/abstract?short-communication+bn03407012007 
ISSN 1676-0603.

Este é o primeiro registro do morcego vespertilionídeo Myotis albescens (É. Geoffroy, 1806) para o 
Estado do Paraná. Um indivíduo de Myotis albescens foi registrado na Ilha Mutum, Município de Porto Rico  
(22° 46’ 20” S e 53° 16’ 01” W). Esse registro preenche parte de uma lacuna na distribuição de M. albescens, 
além de contribuir com o conhecimento da mastofauna paranaense.

Palavras-chave: distribuição de morcegos, mamíferos do Paraná.
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Introdução

Myotis albescens (É. Geoffroy, 1806) é um morcego de pequeno 
porte (4 – 11 g), de dieta insetívora como a maioria dos Vespertilioni-
dae (LaVal 1973, Barquez et al. 1999, Achaval et al. 2004). Sua distri-
buição geográfica vai desde o sul do México até a Argentina e Uruguai 
(Acosta y Lara 1950, Cabrera 1957, LaVal 1973, Koopman 1993, 
Nowak 1994, Simmons 2005), passando por grande parte do terri-
tório brasileiro (Marinho-Filho 1996a, b). Os únicos registros para 
a região Sul do Brasil são de dois espécimes procedentes do Estado 
do Rio Grande do Sul, onde se encontra na Lista Vermelha da Fauna 
Ameaçada sob a categoria Dados Insuficientes (Pacheco & Freitas 
2003). Não há registro de M. albescens para os Estados do Paraná e 
de Santa Catarina (Miretzki 2003, Cherem et al. 2004, Peracchi et al. 
2006). Assim, a presente comunicação tem por objetivo registrar a 
ocorrência de M. albescens no Estado do Paraná, contribuindo para 
preencher uma lacuna em sua distribuição, bem como para o conhe-
cimento da mastofauna estadual.

Material e Métodos

O registro de Myotis albescens foi baseado em um espécime 
coletado durante um levantamento de morcegos realizado na 
Ilha Mutum (Alto Rio Paraná), Município de Porto Rico, região 
noroeste do Paraná (22° 46’ 20” S e 53° 16’ 01” W) (Figura 1). 
O exemplar foi identificado com base nos caracteres diagnósticos 
da espécie segundo vários autores (LaVal 1973, Vizotto & Taddei 
1973, Barquez et al. 1999, López-González et al. 2001). As medi-
das do exemplar foram aferidas segundo os critérios indicados por 
Barquez et al. (1999). 

A Ilha Mutum pertence ao arquipélago fluvial do Alto Rio  
Paraná, pertencendo à formação da Floresta Estacional Semidecidual 
Aluvial (Campos & Souza 1997) e contando com aproximadamente 
1050 ha. A área é formada por floresta primária alterada, mata ciliar 
e floresta secundária (em vários estágios de sucessão florestal), além 
de ambientes alterados (Campos & Souza 1997). O clima da região 
é Cfa h segundo Köeppen, com temperaturas anuais médias de  
22 °C e altidude de 250 m (Maack 1968). A Ilha Mutum se encontra 
na Área de Proteção Ambiental Federal das Ilhas e Várzeas do Rio 
Paraná (Mikich & Bérnils 2004). 

Resultados e Discussão

Em 13 de outubro de 2005 um exemplar de M. albescens macho 
adulto foi coletado com rede de neblina (“mist net”) na Ilha Mutum. 
Esse exemplar foi capturado às 19 horas em um local de floresta 
secundária, próximo a uma habitação humana. O exemplar está 
tombado na Coleção Científica de Mastozoologia da Universidade 
Federal do Paraná (DZUP-CCMZ) sob o número tombo DZUP-
CCMZ 226.

Embora a ocorrência de M. albescens para o Paraná fosse esperada 
com base na proposta biogeográfica de Marinho-Filho (1996b), até o 
presente momento não existiam registros formais do táxon segundo 
Mireztki (2003) e demais trabalhos recentes (Sekiama et al. 2001, Reis 
et al. 2000 e 2003, Bianconi et al. 2004, Peracchi et al. 2006, Tavares 
et al. no prelo). O exemplar foi seguramente identificado apresentando 
os caracteres diagnósticos da espécie (LaVal 1973, Vizotto & Taddei 
1973, Barquez et al. 1999, López-González et al. 2001). Dentre esses, 
destacam-se alguns caracteres qualitativos, tais como: plagiopatágio 
inserido na base dos artelhos; trago de largura igual ao longo de seu 
comprimento, com o lobo basal pouco desenvolvido; coloração geral 
cinzenta agrisalhada, ventre grisalho esbranquiçado, especialmente 
a região perianal; uropatágio com borda pigmentada e com franja de 
pêlos; pés grandes e arredondados. Além desses caracteres externos, 
destaca-se também o crânio que não possui crista sagital e apresenta o 
segundo par de pré-molares superiores alinhados aos outros dentes e 
não deslocados para a face lingual. As medidas cranianas do exemplar 
foram: comprimento condilobasal 13,4 mm; largura interorbital 5,0 
mm; comprimento total do crânio 14,1 mm; largura da constrição pós-
orbitária 4,1 mm; largura da caixa craniana 7,3 mm; comprimento da 
série de dentes superiores 5,1 mm; largura mastoidal 7,5 mm; série 
de dentes inferiores 5,2 mm; comprimento da mandíbula 10,0 mm; 
largura entre caninos superiores 3,7 mm; largura entre os molares 
superiores 5,6 mm. Esse exemplar diferencia-se de M. nigricans 
(Schinz, 1821) pelo maior tamanho e coloração; diferencia-se de  
M. ruber (Geoffroy, 1806), M. keaysi (Allen, 1914), M. simus  
(Thomas, 1901) e M. riparius (Handley, 1960) por não apresentar cris-
ta sagital e pelo alinhamento dos segundos pré-molares superiores em 
relação aos outros dentes; e separa-se de M. levis (Geoffory, 1824) pela 
maior largura da constrição pós-orbitária e pelo menor comprimento 
da série de dentes inferiores (Barquez et al. 1999, López-González  
et al. 2001).

Miretzki (2003) considerou a região noroeste do Paraná, onde 
se encontra a Ilha Mutum como de média prioridade para estudos 
de morcegos. O presente registro, além de outros também recentes 
(Miranda et al. 2006a e 2006b), confirma a carência de estudos no 
Estado do Paraná. Essa espécie não constou da Lista Vermelha de 
Espécies Ameaçadas no Paraná (Margarido & Braga 2004). Tendo 
em vista que alguns dos critérios fundamentais para definir espécies 
ameaçadas são: a distribuição, o número de registros, presença e 
situação em unidades de conservação (Gärdenfors et al. 2001, IUCN 
2001), sugerimos que essa espécie conste em uma posterior revisão 
dessa lista, categorizada como Dados Insuficientes, como classificada 
para o Rio Grande do Sul (Pacheco & Freitas 2003).
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Figura 1. Mapa da América do Sul, destacando o Brasil e o Estado do Paraná, 
e a localização da Ilha Mutum, Município de Porto Rico (22° 46’ 20” S e  
53° 16’ 01” W), Estado do Paraná.

Figure 1. Map of South America, highlighting Brazil and Paraná State, and 
the location of the Mutum Island, Municipality of Porto Rico (22° 46’ 20” S 
and 53° 16’ 01” W), Paraná State.
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